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Revista da Semana: o predomínio 

da fotorreportagem  
 
 A Revista da Semana surgiu  no Rio de Janeiro, em 
1900, como suplemento ilustrado do Jornal do Brasil ð 
condição na qual permaneceu até 1915, vindo a ter uma 
longeva circulação, que durou até o final dos anos 1950. 
Tal periódico exerceu um papel pioneiro, ocupando-se 
principalmente das atualidades sociais, políticas e 
policiais, vindo a  tornar-se leve, alegre, elegante, com as 
ilustrações e disputando as preferências do público da 
época com algumas das principais revistas cariocas1. 
Seus mais recorrentes elementos constitutivos eram as 
fotografias, as vistas instantâneas, os desenhos e as 
caricaturas. Buscou estar ao nível dos maiores 
semanários do mundo, estabelecendo um crescente 
anseio de perfeição e visando a debater as grandiosas 
questões do momento. De acordo com a redação, a 
respeito da construção editorial, destacava-se a 
publicação de quatro consultórios, o médico, o jurídico, 
o odontológico e o da mulher, confi ados a profissionais 
de competência e ilustração reconhecidas. Foi também 
redigida a seção especial, denominada Jornal das Famílias, 
que se tornou leitura obrigatória das rainhas do lar e das 
mulheres puramente ciosas da sua coroa de elegância e 
de graça. Ainda intentou abrir nas suas páginas 

                                                 
1 SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil. 4.ed. 
Rio de Janeiro: Mauad, 2007. p. 274, 297, 301 e 326.  
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campanhas de alto objetivo patriótico. Os orientadores 
do periódico enfatizavam que naquelas páginas 
impressas seria editada a colaboração de vários 
escritores e artistas, bem como pretendia empreender os 
maiores esforços para dotar o Brasil com uma publicação 
digna da sua grandeza e dos seus merecidos foros de 
cultura 2. 
 Na edição de transição de 1922 a 1923, o 
magazine renovava seus objetivos, a partir do editorial 
òO que fomos, o que somos, o que aspiramos seró. Em 
tal edição, a publicação dizia estar comemorando seu 
vigésimo terceiro aniversário, lembrando a época em 
que inaugurara òa fotogravura na imprensa ilustrada 
nacionaló. Afirmava tamb®m que, al®m de introduzir tal 
t®cnica, apresentava òinova­»es consider§veisó em 
termos das revistas ilustradas, at® ent«o, òquase 
exclusivamente dedicadas à caricatura e ao humorismo, 
ou modeladas pelo g°nero j§ anacr¹nico do ôpanoramaõ e 
do ôarquivo pitorescoõó, os quais òhaviam bastado a 
entreter os ser»es de nossos av·só. Informava que, com 
sua cria­«o, o intento seria o de òcriar no Brasil uma 
revista no gênero das publicações ilustradas de grande 
formato, isolada da pol²ticaó, tendo por modelo as 
edições francesas da época. Retomava seu escopo 
original de constituir òum ·rgão ilustrado de 
informa­«oó, revisando òtudo quanto se passar durante 
a semanaó, por meio de òexcelentes gravurasó e 
juntando òo texto necess§rio para a boa compreens«o 
dos fatos, embora em regraó, se empenharia òem 

                                                 
2 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 31 dez. 1921.  
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multiplicar de tal modo as estampas, escolhendo-as tão 
bem, que dispensem coment§riosó3. 
 Tais princípios editoriais teriam sido confirmados 
em meados da primeira década dos Novecentos, 
pretendo a revista constituir òum cinemat·grafo da vida 
brasileiraó, voltado òaos domic²lios, e que se guarde e 
colecione e consulteó, ao projetar n«o s· òimagens, mas 
tamb®m ideiasó. Teria por òdivisaó o ato de òinstruir, 
divertindoó e òentreter ensinandoó. Pretendia assim òser 
culta, esforçando-se por não parecer frívola; elegante, 
dedicando-se a não ser enfadonhaó, al®m de diligenciar 
ònunca ser banaló. Apontava que durante sua exist°ncia 
chegara a passar por dificuldades, mas também vários 
progressos, como o aumento da tiragem e do formato, de 
modo a estar òem condi­»es de ombrear com as revistas 
mais prestigiosas da Europa e da Am®rica do Norteó4. 
 No início da década de 1920, os responsáveis pela 
edi­«o diziam se ufanar da òobraó que edificaram, pois, 
se n«o houvesse òoutro m®ritoó, ao menos buscaram 
manter òa escrupulosa observ©ncia de um programa 
moraló, que erigiram òem doutrina invari§vel da nossa 
a­«oó. Nessa linha, afirmavam que ònunca na Revista da 
Semana encontraram estímulo ou sequer guarida os 
sentimentos baixos, a malevolência, a inveja e o 
desrespeitoó, permanecendo òsempre imaculada, na 
nobreza íntegra das suas origin§rias inten­»esó, 
empenhando-se òem mostrar o Brasil nos aspectos mais 
representativos da sua cultura, da sua civilização e do 
seu progressoó e sem envolver-se òem esc©ndalos e 
pol°micasó e nem servindo a òinteresses inconfess§veisó, 

                                                 
3 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 30 dez. 1922.  
4 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 30 dez. 1922.  
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permanecendo òindependente e honradaó. Os editores 
garantiam ainda que o magazine ilustrado nunca levara 
òa nenhum lar desgosto, vergonha ou vexameó, 
podendo ser folhada por òm«os inocentesó e estimada 
por òhomens de bemó, pois, mesmo lhe fosse escasso òo 
resplendor do talento, nunca lhe há de faltar a 
honestidadeó. A partir de tal òpatrim¹nioó e òcapital de 
honraó, pretendiam òpreservar o cr®dito, conservar o 
prest²gioó e òmanter as simpatias dos leitoresó5. 
 Levando em conta tais orientações editoriais, 
juntamente do ambiente coercitivo à liberdade de 
expressão que marcava o período e as próprias restrições 
advindas ao abordar um tema grave como uma guerra 
civil, a Revista da Semana teve no fotojornalismo o 
modelo de enfoque fundamental ao tratar da Revolução 
de 1923. A fotorreportagem era já uma tradição das 
publicações do gênero ilustrado e o magazine 
acompanhava tal tendência6. Nesse sentido, ao abordar 

                                                 
5 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 30 dez. 1922.  
6 A usual utilização do fotojornalismo  como estratégia 
editorial das revistas ilustradas pode ser vista a partir de: 
COHEN, Ilka Stern. Diversificação e segmentação dos 
impressos. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina 
de. História da imprensa no Brasil. São Paulo: Contexto, 2008. p. 
105.; ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a serviço do 
progresso. In: MARTINS, An a Luiza & LUCA, Tania Regina 
de. História da imprensa no Brasil. São Paulo: Contexto, 2008. p. 
101.; LUCA, Tania Regina de. Leituras, projetos e (re)vista(s) do 
Brasil (1916-1944). São Paulo: Editora UNESP, 2011. p. 2-3.; 
LUCA, Tania Regina de. Tipologia d e revistas no Brasil das 
primeiras décadas do século XX. In: MELO, Ana Amélia M. C. 
de. & OLIVEIRA, Irenísia Torres de. Aproximações cultura e 
política. Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora, 2013. p. 112.;  
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os temas sul-rio -grandenses, a revista utilizou -se 
amplamente de um conjunto de fotografias, 
normalmente acompanhadas de breves descrições7.  

A utilização  em larga escala da fotorreportagem 
não só era concernente com o modus operandi da 
publicação, como vinha ao encontro da perspectiva de 
que o registro fotográfico, por si só, poderia trazer 
consigo o significado da verdade, a partir da suposição 
de que a fotografia em si teria condições de traduzir a 
expressão da realidade. A busca por privilegiar tal fonte 
propalada como verdadeira , serviria assim para reforçar 
pressupostos como neutralidade, independência e 
isenção, tão bem-quistas às empresas jornalísticas, 
embora de inexequível realização8. 

                                                                                              
MARTINS, Ana Luiza. Revistas em revista: imprensa e práticas 
culturais em tempos de República, São Paulo (1890-1922). São 
Paulo: Editora da Universidade de São Paulo; Fapesp, 2008. p. 
142, 144, 145 e 148.; MAUAD, Ana Maria. O olho da História: 
fotojornalismo e a invenção do Brasil contemporâneo. In: 
NEVES, Lúcia Maria Bastos P.; MOREL, Marco & FERREIRA, 
Tania Maria Bessone da C. (orgs.). História e imprensa: 
representações culturais e práticas de poder. Rio de Janeiro: DP&A; 
Faperj, 2006. p. 376.; e SCALZO, Marília. Jornalismo em revista. 
São Paulo: Contexto, 2016. p. 13-14. 
7 A respeito da técnica da fotorreportagem, ver: BAHIA, 
Juarez. Dicionário de jornalismo ð século XX. Rio de Janeiro: 
Mauad X, 2010. p. 164. 
8 Sobre o uso da fotografia como uma suposta expressão da 
verdade, observar: COSTA, Joan. La fotografia entre sumisión y 
subversión. México: Editorial Trillas, 1991. p. 59-60.; FREUND, 
Gisèle. La fotografia como documento social. 8.ed. Barcelona: 
Editorial Gustavo Gili, 1999. p. 8.; KOSSOY, Boris. Fotografia & 
História. 2.ed. São Paulo: Ateliê Editorial, 2001. p. 27.; e LEITE, 
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 A primeira fotorreportagem acerca do 
movimento rebelde gaúcho foi estampada na Revista da 
Semana em maio de 1923. Sob o t²tulo òA campanha 
pol²tica do Rio Grande do Suló, em duas p§ginas, o 
periódico trazia dez registros fotográficos. De acordo 
com o magazine, no Estado sulino continuava òacesa a 
campanha no derredor do poder governativo, dis putado 
entre os partid§riosó de Borges de Medeiros, òreeleito 
pela quinta vez, em cinco períodos sucessivos e os 
correligion§riosó de Assis Brasil, òeleito pelos elementos 
oposicionistas daquele grande Estado meridionaló. 
Intentando buscar demonstrar que sua abordagem seria 
realizada a partir da isenção, a revista informava que as 
suas ògravuras re¼nem aspectos diversos da campanha, 
fixando conjuntamente destacamentos das forças do 
governo e da revolu­«oó. Nesse sentido, compunham o 
quadro fotográfico : um general òchefe do ex®rcito 
oposicionistaó com outros acompanhantes; um dos 
acampamentos do exército de oposição, em Bagé; o 
comandante do corpo de lanceiros do exército 
oposicionista; batalhões da Brigada do Estado, 
desfilando em Bag®; o òchefe do estado-maior do 
ex®rcito de oposi­«oó; alguns òaspectos das ruas de 
Bagé, guarnecidas de arame farpado pelas forças 
oposicionistasó; òsoldados da Brigada Militar do 
Estadoó; òoficiais e soldados do ex®rcito oposicionistaó; e 

                                                                                              
Miriam Moreira. Retratos de família: leitura da fotografia histórica. 
São Paulo: EDUSP; FAPESP, 1993. p. 36. 
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òum batalh«o da Brigada Militar do Estado, estacionado 
numa das ruas de Bag®ó9. 
 

 
 
 
 

                                                 
9 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 12 maio 1923.  
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 Em seguida, a revista trouxe a fotorreportagem 
intitulada òA Revolu­«o no Rio Grande do Sul: as for­as 
do ex®rcito oposicionistaó, na qual dizia que a revolta 
rio-grandense òcresce progressivamente, ampliando-se 
pelos mais ricos e populosos municípios daquele grande 
Estado meridionaló. Explicava que as ògravuras 
reproduzem novos aspectos interessantíssimos do 
ex®rcito de oposi­«oó, dentre elas òo general Zeca Netto, 
comandante-em-chefe de uma das grandes divisões 
revolucion§riasó; o mesmo l²der acompanhado de seu 
estado-maior; òum soldado da revolu­«o vestido de 
mulher, servindo no serviço de observação do exército 
oposicionistaó; o coronel Ad«o, comandante de batalh«o 
e egresso da Revolu­«o de 1893; òoficiais e enfermeiros 
da divis«o oposicionistaó; e um destacamento 
revolucion ário com formação em linha de combate. A 
página seguinte era dedicada às hostes legalistas, com 
òAs for­as da Brigada Estadualó, trazendo a presença de 
tal brigada formada diante da Câmara Municipal de 
Bag®; òvolunt§rios civis de Uruguaiana, partid§rios do 
governo estadualó; e òvolunt§rios governistas de 
Uruguaianaó10. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
10 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 26 maio 1923.  
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 Já em junho, o magazine apresentava mais duas 
p§ginas acerca do tema òA revolu­«o no Rio Grande do 
Suló, contendo registros fotogr§ficos dos dois lados em 
conflito. Na  primeira p§gina, compunham o conjunto: òo 
general Zeca Netto, comandante de uma das divisões 
revolucionárias, acompanhado de seus ajudantes de 
ordensó; òtr°s oficiais das for­as revolucion§riasó, sob o 
comando de Zeca Netto; òo general Firmino de Paula, 
comandante das tropas estaduaisó, junto de seu estado-
maior; um òregimento de cavalaria da Brigada Militar do 
Estadoó, na localidade de Passo Fundo; e òuma bel²ssima 
vista geral do acampamentoó. Os registros da segunda 
p§gina traziam: òsoldados das for­as estaduais, 
montando guardaó, na cidade de Passo Fundo; òum dos 
vag»es blindados a servi­o das tropas estaduaisó, em 
Passo Fundo; òauto-caminhões das forças governistas 
empregados no servi­o de transportesó; uma igreja 
transformada em fortaleza pelas topas do governo, em 
Conceição do Arroio; e um regimento de cavalaria da 
Brigada Militar do Estado estacionado em Passo 
Fundo11. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
11 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 9 jun. 1923.  
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 Uma outra inserção à Revolução de 1923 era 
representada pelo conjunto de fotos denominado òA 
campanha gaúcha: a divisão revolucionária do general 
Hon·rio Lemesó, que trazia: um capit«o que comandava 
um esquadrão de lanceiros do exército oposicionista, 
acompanhado de seu filho; soldados libertadore s 
comandados pelo general Honório Lemes, em São 
Gabriel; o general Honório Lemes durante a ocupação de 
São Gabriel, recebendo homenagens das senhoras locais; 
a divisão oposicionista que ocupou São Gabriel; e um 
grupo de lanceiros em São Gabriel, sob o comando do 
general Honório Lemes. Pelo outro lado, apresentava 
òAs for­as do governo no combate da Picada do 
Alonsoó, destacando òo chefe uruguaio coronel 
Nepomuceno Saraiva, auxiliar das for­as estaduaisó, 
após a vitória em Picada Alonso, junto de representantes 
situacioni stas e de um prisioneiro oposicionista; òo 
coronel governista Flores da Cunhaó, acompanhado de 
um major, apreciando a luta entre os contendores; um 
chefe oposicionista nas mãos dos inimigos, depois de 
òsangrento combateó; òv§rios pr·ceres do governo 
estadualó; e òum grupo de soldados do chefe uruguaio 
Nepomuceno Saraivaó. Ainda apareceu uma mat®ria 
especial denominada òA mulher na Revolu­«o do Rio 
Grandeó, com oficiais governistas acompanhados de 
suas famílias e um general oposicionista junto de duas 
senhorinhas12. 
 

                                                 
12 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 16 jun. 1923.  
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 òA revolu­«o no Rio Grandeó voltava a figurar 
em um quarto de página, contendo o retrato de dois 
comandantes da divisão oposicionista de Honório Lemes 
e um piquete do mesmo general, ocupando a cidade de 
S«o Gabriel. Uma outra p§gina mostrava òA campanha 
gaúcha: a ocupação de D. Pedrito pelas tropas 
oposicionistasó, apresentando òaspectos curiosos da 
campanha ga¼chaó, de modo que a revista explicava que 
vinha registrando òo r§pido desenvolvimento no 
território sul -rio-grandenseó, com fatos que se 
reproduziam òde semana para semana, apaixonando as 
aten­»es gerais do pa²só, propondo-se a divulgar òv§rias 
cenas características da revolução no Rio Grandeó, que 
fixava ònas m¼ltiplas gravuras destas p§ginasó. Era o 
caso de um coronel que comandava um batalhão 
oposicionista; òum pitoresco tipo de ga¼cho, prisioneiro 
das forças oposicionistasó; um batalhão oposicionista 
que ocupara D. Pedrito; o estado-maior das tropas 
rebeldes sediado em tal localidade; e òos comandantes 
das forças ocupantes estacionados diante da igreja 
matrizó. Tamb®m foram estampados os registros da 
òBrigada Militar em a­«oó, com um acampamento de 
infantaria; uma trincheira de aram e farpado; um coronel 
acompanhado de oficiais da Brigada Estadual; alguns 
inferiores do Regimento de Cavalaria do Estado; e um 
òsoldado, sob a influ°ncia dos filmes americanos, 
transformando em trincheira o seu pr·prio cavaloó13. 
 
 
 
 

                                                 
13 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 23 jun. 1923.  
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 Um novo registro fotogr§fico da òCampanha 
ga¼chaó enfatizava òaspectos caracter²sticos de 
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Uruguaiana, quando aquela cidade gaúcha se preparava 
para assistir ao encontro entre as forças oposicionistas e 
governistasó; um teatro transformado em hospital de 
sangue; uma caricatura que criticava personalidades 
situacionistas, promovendo uma metamorfose em 
termos zoomórficos, com o Vice-Presidente do Estado 
transformado em um jacaré, o chefe da região serrana, 
em um tigre, o Presidente do Estado, em um chimango, e 
o Intendente de Porto Alegre, em um porco; um piquete 
das for­as governistas; e òo Corpo Provis·rio do Oeste, 
encaminhando-se para a regi«o serranaó14. Mais adiante 
òA campanha ga¼chaó voltava a figurar, ilustrada com 
fotografias de òalguns aspectosó de tal campanha, 
retratando um local de batalha nas proximidades do Rio 
Ibirapuitã; o coronel uruguaio Nepomuceno Saraiva 
acompanhado da fam²lia e de oficiais; um òesquadr«o de 
honraó formado no Alegrete, em missa rezada pela alma 
dos combatentes mortos e a saída de tal solenidade 
religiosa15. Chegando ao final do mês de setembro, a 
Revista da Semana voltou a tratar da òRevolu­«o no Rio 
Grande do Suló, com um conjunto de oito fotografias, 
que compreendiam: òum grupo de senhorinhas da Cruz 
Vermelha Libertadoraó da localidade de S«o Gabriel; òo 
chefe revolucionário Estácio Azambuja passando revista 
¨s suas tropasó; um tenente-coronel médico do hospital 
da Cruz Vermelha Libertadora, acompanhado de seus 
auxiliares; òo general Azambuja e seu estado-maioró; e a 
farmácia e a sala de operações de tal hospital16. 
 

                                                 
14 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 30 jun. 1923.  
15 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 4 ago. 1923.  
16 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 29 set. 1923.  
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No mês de outubro, o magazine apresentou seu 
único texto dedicado a abordar o Rio Grande do Sul, 
exaltando o papel desse Estado na formação da 
nacionalidade brasileira, dando destaque para a época 
da Revolução Farroupilha, tanto que a gravura que 
ilustrava a matéria era a de uma figura equestre do líder 
farrapo Bento Gonçalves. Além de várias referências ao 
passado gaúcho, a revista concluía referindo-se ao 
momento sul-rio-grandense naquele final do ano de 
1923: 
 

 Todos os que amam o Brasil, todos os que 
trazem consubstanciado no seu ser o amor 
incondicional da pátria, essa consciência sagrada 
de nacionalidade que faz de cada irlandês um titã 
acorrentado ao sacrifício, todos os brasileiros 
verdadeiramente brasileiros acompanham com 
amargura e entusiasmo essa epopeia do Rio 
Grande do Sul. 
 Nenhum de nós tem compreensão mais 
profunda do heroísmo ð dessa expressão 
guerreira de heroísmo, desconhecedora de 
piedade e vacilações, que transforma seus 
soldados em gigantes derrocadores de mundos, 
forças vivas de um ideal em ação ð do que o 
gaúcho. 
 Cada filho do pampa ð desafiador das 
distâncias, que lhe acenam de horizontes 
fugidios; alma cheia da poesia romântica das 
coxilhas e da poesia heroica dos rodeios, por 
campos e rincões; embirado de amplitude e 
enamorado da liberdade ð é um símbolo de 
altivez e bravura. 
 Estancieiro ou peão, filho da opulência ou da 
miséria, ele é bem o descendente dos homens que 
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escreveram com sangue, a golpes de energia e 
valor, alguns dos trechos mais belos da História 
do Brasil (...). 
 O rio-grandense, pela altivez que o caracteriza 
e pela intrepidez que lhe é apanágio, no seu 
desdém do perigo e descaso da morte, vendo no 
revés um incentivo para tentar de novo, capaz da 
generosidade mais alta na paz e dessa crueldade 
impetuosa que enlouquece guerreiros no delírio 
embriagador das lutas, é bem uma ressurreição 
desses homens que investiam ainda ð lanças 
partidas, arneses rotos, escudados de fé apenas ð 
contra um turbilhão de i ncréus, tendo um nome 
de mulher nos lábios, para morrer pelo ideal por 
que viviam. (...) 
 O que importa é a tristeza de saber que hoje, 
no Rio Grande do Sul, heróis, irmãos pela pátria e 
irmãos pelo sangue, se entrematam; é lembrar 
que é brasileiro o sangue de que se ensopa o solo 
brasileiro; é sentir nossos todos os que lutam, os 
que ferem e os feridos, os que matam e os que 
morrem; o que importa é a paz, paz para o Rio 
Grande do Sul!17 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
17 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 20 out. 1923.  
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òA revolu­«o no Rio Grande do Suló voltou a 
figurar na s páginas da revista em novembro de 1923, 
com mais oito registros, referentes: ao político e então 
coronel Flores da Cunha, que comandava regimento 
governista responsável por debelar a revolta, que estava 
de passagem por Rosário; aos militares sob o comando 
de Flores da Cunha; ao tenente-coronel Osvaldo Aranha, 
comandante em Itaqui; à passagem das forças 
comandadas por Flores da Cunha em Rosário; a um 
acampamento em Rosário; ao embarque das tropas no 
Rio Santa Maria, a um outro acampamento em idêntica 
localidade; e a mais um acampamento no mesmo local18. 
O t²tulo òA revolu­«o no Rio Grande do Suló se repetia 
na semana seguinte, incluindo outras oito fotografias, 
com òalguns combatentes partid§rios do governo do Rio 
Grande do Suló, com destaque para: Osvaldo Aranha, 
Nepomuceno Saraiva e Dr. Pons; as forças de Saraiva em 
Bagé; as forças de Flores da Cunha; o coronel Saraiva e 
seu estado-maior; Osvaldo Aranha e Carlos Mangabeira; 
Dr. Dupont; Dr. Dupont e Nepomuceno Saraiva; e o 
tenente Luís Tavares Peixoto19. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
18 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 10 nov. 1923.  
19 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 17 nov. 1923.  
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A partir do final de novembro, a presença do 
general Setembrino de Carvalho no Rio Grande do Sul 
passou a ser o destaque da Revista da Semana, ao tratar 
do Estado sulino. Foi o caso da fotorreportagem òA 
chegada do Ministro da Guerra a Porto Alegreó, 
revelando òaspectos da recep­«oó dedicada ao militar. A 
cobertura acompanhou Carvalho desde a chegada no 
vapor Porto Alegre, passando pela recepção no cais de 
desembarque, a caminho do Grande Hotel e em uma 
janela do mesmo, òagradecendo as aclama­»es do povo 
aglomerado diante do edif²cioó. Era ressaltada a 
presença da Brigada Policial que viria a tomar òparte 
saliente nos distúrbios de tão deploráveis consequências 
ocorridos na ocasi«oó, levando inclusive ¨ morte de 
vítimas a partir da ação repressiva da força 
governamental. Na segunda página da matéria 
apareciam ainda òuma fotografia tirada momentos antes 
do conflitoó e a sauda­«o ao Ministro da Guerra em 
nome da comissão de recepção pró-Assis20. Já na 
primeira edição de dezembro, o tema permanecia sendo 
òO Ministro da Guerra no Rio Grande do Suló, trazendo 
duas p§ginas com òaspectos fotogr§ficos de algumas das 
brilhantes solenidades com que foi recebido o general 
Setembrino de Carvalhoó, que se encontrava em terras 
ga¼chas òem miss«o do Presidente da Rep¼blica para 
promover a pacifica­«o do grande Estadoó, com cenas de 
comemorações ocorridas nas localidades de Santa Maria, 
São Gabriel, Cachoeira, Rio Pardo e Porto Alegre21. 
 

 

                                                 
20 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 24 nov. 1923.  
21 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 1º dez. 1923.  
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 A edição seguinte pautava sua reportagem sobre 
o Rio Grande do Sul em òO Sr. Ministro da Guerra em 
Bag®ó, informando que, òcomo ® do conhecimento 
p¼blicoó, encontrava-se òh§ dias na cidade de Bag®, 
procurando levar a bom termo a importantíssima missão 
de que o incumbiu o Presidente da Rep¼blicaó, no 
sentido òde pacificar o Estado do Rio Grande do Sul, o 
ilustre general Setembrino de Carvalhoó. Em tal contexto 
as ògravuras representam os chefes revolucion§rios com 
o Dr. Assis Brasil e o general, momentos antes de se 
reunirem para discutir as condi­»es da pazó; as 
òsentinelas de armas embaladas fazendo guarda ao 
edif²cio durante a reuni«o das personalidadesó; o 
Ministro da Guerra visitando quartel em Bagé e junto de 
oficiais22. No próximo número, eram dedicadas duas 
p§ginas ¨ mat®ria òO Sr. Ministro da Guerra no Rio 
Grande do Suló, na qual foram retratadas cenas da 
participação de Setembrino de Carvalhos em 
confraternizações marcadas pelo consumo do churrasco; 
o general junto de damas da Cruz Vermelha; o Ministro 
da Guerra chegando em Bagé e ali inaugurando um 
novo quartel; tal autorida de pública falando ao povo e 
visitando o Hospital da Cruz Vermelha 23. 
 

 
 
 
 
 
 

                                                 
22 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 8 dez. 1923.  
23 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 15 dez. 1923.  
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